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militante LGBT e faz parte do Grupo Universitário de 

Diversidade Sexual Primavera nos Dentes. Atualmente 

é  estudante do curso de Geografia na Universidade 

Federal de Viçosa. Em entrevista, ela conta um pouco 

sobre o movimento LGBT, suas ações e futuros desafios.

por Daniela Araújo *

“ Não superaremos o preconceito 
quando se tem estabelecido socialmente um 

sistema com bases de sustentação na relação 
opressor/oprimido, sempre seremos 

dissidentes aos moldes dessa sociedade.
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Silva Silva
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Luíza: No contexto brasileiro, o movimento, 

primeiramente apenas homossexual, tem seus primeiros 

indícios por volta de 1950. Nessa época, as movimentações 

aconteciam em festas que propiciaram a construção de 

uma identidade coletiva. Mas a caracterização desse 

movimento como um processo de disputa política se 

consolidou principalmente na década de 70, com a formação 

de grupos e jornais caseiros - um exemplo é o jornal 

Lampião da Esquina. O movimento feminista contribuiu 

de forma significativa ao propiciar uma conjuntura social 

favorável para o começo da consolidação do movimento 

LGBT, através do questionamento da construção social 

do feminino e masculino e ao trazer visibilidade para o 

universo da relação sexo e gênero. 

O primeiro grupo político foi o SOMOS que nasceu em 

1979 em São Paulo. Sua primeira aparição coincidiu com a 

greve dos trabalhadores do ABC Paulista, quando o grupo 

fez o recorte da opressão dos homossexuais no mundo do 

trabalho. Isso evidencia a consolidação do movimento 

social que traz também a reflexão das outras opressões, 

no caso à reflexão em torno do debate de classe. Esse 

momento foi marcado pelo desafio de dar visibilidade aos 

homossexuais.

Contemporâneos: Quando e como 

tem início o movimento LGBT?



Luíza: A partir do momento que o movimento LGBT 

se consolida e delimita o seu espaço na sociedade, ele 

consegue fazer com que suas bandeiras de luta, debates 

de desconstrução e a relação de opressão imposta a essa 

categoria sejam vistas e debatidas pela sociedade civil. O 

principal impacto é o ato de perceber que essas pessoas 

existem e que querem os seus direitos reconhecidos. 

O fato da sexualidade se apresentar sempre no plano 

privado causava, e ainda causa a ideia de que as práticas 

homossexuais estão muito distantes do universo de cada 

um. Partindo desse universo invisível entra em cena o 

movimento LGBT, mostrando que a sexualidade também 

é política. 

Os impactos e reações da sociedade são imediatos 

e contrários ao que o movimento LGBT propõe. Existe 

uma enorme dificuldade no exercício da desconstrução 

das relações monogâmicas, heteronormativas, machistas, 

racistas. Os aparelhos ideológicos agem durante a vida 

de todos nós a favor da estrutura opressiva da sociedade 

atual e são esses aparelhos que agem institucionalmente e 

socialmente no sentido oposto ao que nós propomos como 

sociedade - a exemplo a Igreja e a mídia. Ou seja, a reação 

vem dos instrumentos de grande poder na sociedade.

Contemporâneos: Qual o impacto gerado na Sociedade a 

partir do instante em que o movimento LGBTT entra em cena?



Luíza: Acho muito complicado colocarmos uma 

hierarquia em torno de uma determinada relação de 

opressão em detrimento das muitas outras que existem. 

Partindo-se da compreensão das opressões como um fator 

social fruto da sociedade capitalista, a opressão a cerca 

da homossexualidade se faz tão forte quanto a de gênero, 

classe, raça. O que configura uma condição social ainda 

mais perversa e, consequentemente, mais sofrida, é a soma 

dessas diversas opressões: uma mulher, negra, lésbica e 

pobre sofre essa condição de minoria social muito mais 

que um homem, homossexual, branco, rico.

Contemporâneos: Segundo o antropólogo 

e representante do movimento gay, Luiz Mott, 

os homossexuais são o grupo minoritário que 

mais sofre as consequências do preconceito. 

Você concorda com essa afirmação?



Luíza: Apesar de englobar um só caráter de atuação 

quando falamos do movimento LGBT, temos que partir 

da compreensão que os movimentos dessa categoria 

minoritária, assim como de todas as outras, tem atuação 

e linhas políticas diferenciadas. O movimento LGBT 

institucionalizado geralmente atua na disputa por 

direitos - direito ao casamento homossexual, direito pela 

adoção, pela criminalização da homofobia, pelos direitos 

sexuais e etc. É uma luta que tenta delimitar espaço 

nas instituições do Estado, dando visibilidade a essa 

categoria e se inserindo nos espaços de poder para que as 

reivindicações dos homoafetivos, travestis e transgênicos 

sejam atendidas. Os movimentos não institucionalizados 

lutam por direitos partindo para as ruas, com o objetivo 

de também dar visibilidade, mas tentando delimitar o 

seu espaço diretamente com a população, ao buscar 

uma consciência a cerca da desconstrução dos padrões 

heteronormativos. Assim, vemos que existem movimentos 

que lutam na linha da desconstrução desse padrão de 

sociedade, compreendendo que a luta apenas por direitos 

constitucionais não estabelece o fim da relação de opressão.

Contemporâneos: De que forma 

o movimento LGBT age para que 

tenha seus direitos reconhecidos?



Luíza: Os dois fatores não estão separados, pois estabelecem historicamente 

uma atuação conjunta - só conseguimos avanços nos poderes do Estado 

quando o movimento LGBT dialoga com os seus ou as suas representantes 

para esses espaços de decisão. Hoje estamos no processo de consolidação 

da bancada que luta pelos direitos homoafetivos no congresso, contrapondo 

a bancada evangélica que se apresenta como a maior opositora dos diretos 

a favor dos homossexuais. O movimento não só dialoga com representantes 

de Estado, como também, consegue estabelecer uma importância política 

de diálogo com sua base social, que tem força suficiente para pressionar o 

estado. 

Esses avanços no poder legislativo e judiciário são indícios do espaço 

que esses movimentos estão conseguindo estabelecer no que se refere a 

visibilidade dessa categoria social. Estamos muito longe da superação 

desse preconceito, e ao fazer uma análise mais ampla, trazendo o recorte 

das outras opressões que o movimento LGBT também traz para as suas 

discussões e lutas, a superação pura e simples do preconceito em torno dos 

homossexuais não representa nem o começo do que o movimento LGBT 

almeja como sociedade. Não superaremos o preconceito quando se tem 

estabelecido socialmente um sistema com bases de sustentação na relação 

opressor/oprimido, sempre seremos dissidentes aos moldes dessa sociedade.

Contemporâneos: Os avanços alcançados dentro do poder 

legislativo e judiciário são indícios de que a Sociedade começa a 

superar o preconceito e aceitar esses indivíduos com naturalidade, 

ou são frutos exclusivos da reivindicação do movimento LGBTT?



Luíza: O debate que os movimentos carregam a cerca 

da diversidade sexual abarca em sua atuação o direito pela 

livre expressão da sua sexualidade, seja você heterossexual, 

homossexual, travesti, transexual, trangênero. Acho que 

esse conflito de interesses pode ser mais bem definido 

como disputa pelo espaço político.

Por uma construção histórica, os movimentos LGBT 

ainda apresentam nos seus espaços de decisão e poder 

uma maioria de homens homossexuais. Mulheres lésbicas, 

travestis, transexuais ainda estão no processo de disputa 

pelo seu espaço. Quando se trata desse panorama de 

visibilidade e poder dentro do movimento, existe sim 

disputa de interesses. O movimento LGBT questiona 

as opressões de forma geral, mas isso não significa 

que o movimento está livre da reprodução da relação 

machista. Lésbicas, transexuais e travestis ainda não 

têm equiparidade de debate, visibilidade, espaço e poder 

dentro do movimento.

Contemporâneos: O movimento LGBT é 

caracterizado por uma diversidade sexual. Isso 

gera conflitos de interesse dentro do grupo?



Contemporâneos: Que desafios 

podem ser apontados para o movimento 

LGBTT no século em que vivemos?

Luíza: A conjuntura atual brasileira tem se mostrado mais favorável no que diz 

respeito a visibilidade da categoria LGBT. As novelas apresentaram essa temática 

com maior frequência nos últimos anos, o número de paradas LGBT tem crescido 

de forma estrondosa nas cidades brasileiras, marchas contra a homofobia por todo 

Brasil, enfim a mídia tem dado um papel de destaque para a diversidade sexual. Mas 

essa fantasia do debate apresentado hoje vem impregnada de cargas valorativas que 

reafirmam a opressão sexista, reafirmam o patriarcado e a hierarquia entre ricos e 

pobres. É partindo dessa configuração de sociedade e de visibilidade que entra um dos 

grandes desafios do movimento LGBT. 

Atualmente, uma das grandes jogadas do mercado é se apropriar dessa categoria 

para gerar lucro - homens gays que se apresentam como uma categoria de grande 

consumo na sociedade, mulheres que tem sua sexualidade apropriada pelo patriarcado 

e pelo mercado, através do fetiche masculino heterossexual de ver duas mulheres 

fazendo sexo. É através desse panorama que o movimento LGBT tem que atuar, não 

queremos que gays e lésbicas vejam o mercado como uma forma de comprar sua 

indiferença. 

Outro ponto essencial de luta do movimento LGBT é a disputa por direitos. As 

bandeiras de maior discussão hoje são o direito a adoção, o casamento e a criminalização 

da homofobia. A pauta de maior mobilização do movimento é a punição de práticas 

homofóbicas, ela não só carrega em si o debate do direito a punição como também 

o despertar dos olhares ainda invisibilizados do que são as práticas homofóbicas e a 

percepção da população para a categoria oprimida. A criminalização da homofobia é 

o maior desafio institucional do movimento LGBT.


